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      Capítulo 14
    

    
       O começo de tudo
    

    
      Na densa floresta de Nyrhëa, longe das águas salgadas do mar, existia uma pequena vila onde seres mágicos e não mágicos viviam juntos. Na extremidade da vila, em uma cabana coberta de musgo, vivia uma jovem bruxa chamada Drucilla que estava começando a conhecer seus poderes, pois quando uma bruxa completava dezoito anos que seus poderes começavam a ficar mais fortes. A noite caía sobre a pequena cidade, envolvendo tudo em um manto de sombras e mistério. Drucilla, uma jovem de olhos curiosos e cabelos escuros que dançavam ao vento, observava silenciosamente de trás da velha casa de madeira onde vivia com sua mãe, Magali, uma respeitada bruxa na comunidade.
    

    
      Entre as sombras das árvores retorcidas do jardim, Drucilla vislumbrou sua mãe conversando com um homem desconhecido. Seus murmúrios eram apenas sussurros ao vento, mas o peso de suas palavras ecoava na quietude da noite.
    

    
      Magali, envolta em um manto de veludo escuro bordado com símbolos antigos, parecia séria e concentrada. O homem, vestido com roupas simples de um camponês, exalava angústia e desespero em cada movimento.
    

    
      Drucilla observava atentamente enquanto sua mãe explicava, com uma mistura de compaixão e firmeza, as limitações da magia quando se tratava de manipular sentimentos. Magali, com gestos suaves e precisos, tentava acalmar o homem, cujos olhos pareciam procurar desesperadamente por uma solução.
    

    
      — ...sentimentos são como fumaça, meu caro. Tentar controlá-los é como tentar segurar o vento em suas mãos. Você pode até capturá-lo por um momento, mas logo escapa entre seus dedos — Magali dizia, enquanto o homem ouvia atentamente, absorvendo cada palavra como se fosse um raio de esperança.
    

    
      Drucilla prendia a respiração enquanto sua mãe oferecia uma alternativa: um feitiço para fazer o homem esquecer a mulher que o atormentava, uma forma de libertá-lo do peso de um amor não correspondido.
    

    
      Os olhos do homem se iluminaram com uma mistura de alívio e incerteza quando Magali recitou as palavras do feitiço. Uma aura verde suave envolveu a mão dela, irradiando uma energia reconfortante e misteriosa. Enquanto o homem desfalecia sob o poder do feitiço, Magali chamou dois jovens bruxos, que emergiram das sombras como espectros benevolentes. Com gestos ágeis, eles levantaram o homem e o conduziram para longe, desaparecendo na escuridão da noite.
    

    
      Intrigada, Drucilla seguiu furtivamente o grupo enquanto eles caminhavam em direção ao chafariz da cidade, cujas águas fluíam suavemente sob a luz prateada da lua, o depositaram ao lado do chafariz e sumiram nas sombras. O homem despertou lentamente, confuso e desorientado. Drucilla ficou o observando até o momento que ele conseguiu se erguer. Era o momento de abordá-lo.
    

    
      — Boa noite, meu bom homem, com sua licença se não for muita intromissão minha fiquei sabendo que você gosta da Meredith, a moça de cabelos ruivos, isso é verdade?— Drucilla o questionou. Conhecia todas as pessoas da pequena vila, então tinha ideia quem era a Meredith, pois havia apenas uma.
    

    
      O homem franziu a testa, tentando recordar, mas suas memórias pareciam obscurecidas pelo véu do feitiço.
    

    
      — Boa noite, moça. A Meredith, filha do ferreiro? Não, nunca gostei dela, por quê?— ele murmurou, sem entender onde aquela conversa iria chegar.
    

    
              — É mesmo? Obrigada meu bom homem, era só curiosidade. É que tenho um primo que estava interessado nela e queria saber se não havia ninguém compromissado com ela. Tchauzinho — Meredith sorriu ao homem que ficou a olhando sem entender nada. Ela voltou refletindo sobre tudo que havia acontecido. Era um feitiço muito intrigante aquele, a pessoa esquecia completamente do que havia acontecido.
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